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e:-em cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva cir, não use a primeira tin 

lura que lhe aconselhem, isso póde ter inconvenientes maiores do que su 
põe: cair-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con 
trario, a 

JUVENIA 
que nao e tintnra, mas si rn um ton ico, íaz vo ltar o cahelo á sua primitiva cõr. 
sendo não só inofcn~iva mas até muito conve niente, porque o fortifica e o cm 
hcleza; dá-lhe um brilho incomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, cm 
muitos casos, a quéda do cabelo. Não tem nilrnto de prata e não mancha a pele 
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VIAGEM PRESIDENCIAL NA ALSACIA-LORENA 

Por-,n: dado assistir, hu pouco ainda, a um espe­
taculo unico, grandioso, inolvidavel: - a entruda 
solene do Governo da Republica Francezu nas 

provincias reco11quistad11s. Tres dias mcmoruveis, 
durante os quaes, nem um minuto decorreu, por <1s­
sim dizer, sem que os nossos corações te11liam ba-

nem sequer se deixam ouvir os gritos, os aplau­
sos, os transportes freneticos dos assistentes: os 
olhos estão empanados pelas tagrimas 

No ml•io da emoção a que ninguem póde resis­
tir, os «Poilus» desfilam com garbo. Como~ belo 
vet-os marchar, á luz cinzenta d'esse dia outonal e 

ameno, com os seus uniformes de 

"'n Cotmnn (Als11ci11) - Nu vroça do Campo d~· Murço. Um grupo de ofi 
cincs frnncezes dns cot111111s militares de ocnpaçilo e ritparigas als11ci1111as 

c 111 t rajes regionaes. 

guerra, levando triunfantes as ban · 
deiras dilacernclas pela metralha dos 
combares!,A' sua passa~em, milhares 
de jovens lorenas soltam incessan­
temente o beu «Viva a França!» 
com um tal acento d'amor, que toda 
a gente se sente c •movida aré ao in­
timo d'alrna. lJonrinaudo o ruido do 
canhão, o canto veemente da Mar­
selhes~ . as aclamnçvcs ruidosas da 
mul{jd~o. a «Mute», que é para a 
catedrál 'de Metz o mesmo que a 
<Savoyarde» t; pHre o Sacré Cneur 
de Paris. fat. ouvir a sua grande voz 
de bronze. O i\\a1re diz com uma 
voz comovida a altgria, a té patrio­
tica dos seus compatriotas, e excla­
ma: «Falavam-nos de um plebiscito? 
Pois aí o têem, o verdadeiro e 
eloquente plebiscito 1. . . está fei­

tido quasi a despedaçnr-se, sem que os olhos se nos 
lenham marejado de lagrimas comovidas. Nas mais 
pequenas localidades, em que passava o com boio 
presidencial, viam-se as gares apinhadas de habitan­
tes que aclamaram e111usiasticamente o Presidente 
da Republica e o Presidente do Conselho. Assis­
tia-se a manifestações verdadeiramente comovPn­
tes. Cada alsaciano, cada loreno só uma preocupa­
ção tinham : - demonstrar da maneira a mais sen­
tida e convincente o seu amor vela Prtinça ... 

Em Metz, os lorenos souberam provar que eram 
bem frencezes. Sentimos vil)rar to:los esses cora­
ções com o mesmo entusiasmo magnifico e una­
nime ! Um delírio, quando apareceu o cortejo presi­
dencial entre duas alas de juvenis lorenas gracio­
sas, vestindo o pitoresco trajo regional de garri­
rlas côres. e t endo na cabeça a linda touca de renda 
branca, sobre a <1ual punha 
umu nota vi11a a cocarde trico­
lor. füse gentil bando irre­
quieto e vivaz fremia' de ·entn­
siasmo, lançava f lores sem 
descanço sol>re~as personagens 
oficiaes, e c;!ritava a todo o i11s­
tanl e: «Vi11a Poincaré! Viva 
Clemencea u ! Viva a França! 
Viva o Exercito!» 

to, e os soldad >s podem testemunhal-o ... » E lança 
esta bo11tade en~raçada: - «Se eu soubesse que 
tinha de encontrar prussianos no Paraiz ), renuncia­
ria e ir para lá !» 

Poincaré traça então o passado historico de 
Metz, um pas~ado glorioso atravez de muitos secu-
1.,i>. A vo1. do Presidente traduz a comoção que o 
domina, e esqa comoção comunica-se a toda a assis­
tencia. Quasi todos sentem assomar as lagrimas aos 
olhos ... 

Passado esse momento emocionante, volta a al e­
gria a irradiar de todos os rostos loremos, que não 
cessam de manifestar o jubilo que os alomina. Uma 
idéa domina a população inteira: mamifestar exu­
berantemente o seu amor pela françn. 

Que diremos do dia consaqrado a $trasburiio? 
Hontem li,emos urna festa intima: o P~residente da 

E a ceremonia militar sim­
bolica e sublime! ... Os mure­
chaes Joffre, Foch e Pétain e 
os ~eneraes vitoriosos, france­
zcs e ai iados, estavam em frente 
da estalua de outro ~rande sol­
dado do passado. o marechal 
Ney! O Presidente Poincaré, 
depois de ler dado um ~rande 
abraço ao novo marechal Pé­
tain, volta-se para o sr. C le­
menceau, encara-o, e instin­
tiva111e111e os dois Presidentes 
la11ça111-se nos braços nr do 
outro, abraçando-~e e he jan­
do-se efusivamente ! Descre­
ver este espetaculo, num qua­
dro assim emocionante, é abso­
lutamente impossivl'\ . ,. Nilo 
se distingúe c<':,:m alguma, 

t.'111 Metz- Por ocasião da· sull ->lsitn, o ºpresid<'nle Polnca~rê pronun­
ciou na explanada d'a'quela importante fortaleza um potriotic•co discurso, 
que fez ->lbrar a enorme murtidilo qu~ o 1escutava e pct11 <1uat fol>i frenetica-

. ,mente aclamado. 
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Republica abraçando o Marechal Pé1ain, era 
como que a França abraçando e osculando o 

«Poilu», que ninguem melhor que o glorioso homem 
de Verdun poderia personificar. Hoje, é em lodo o 
seu frenesi, a fe~ta popular do povo da cidade e do 
povo dos campos. As aclamações da multidàt> suce­
dem-se sem intervalos desde a chegada das tropas. 
E' no meio de ovações indescritivds que o correjo 

repetem os habitantes mostrando as suas 
legiões de veteranos, de martires dos Bcches, 
e dos seus filhos que passam sob as prégas da Ban­
dei.ra tricolor, n'um grande ruido festivo, feito de 
ovações, de cantices e de brados de alegria. Este 
grande dia, tão desejado, tão suspirado, anciosa­
mente e;iperado com febre que constantemente se 
alimentava na alma da população paciente, raiou em-

fim, e todos o festejam, porque ele realisou o que todos 
andavam pnr ver ... 

Depois do desfilar das tropas, ma~nifico, i;irandioso. 
houve ut11 outro bem impressionante, que despertuu um 
grande enternecimento e comoveu todo~ os corações:-foi 
o das c:orp 1rações e delegações. cm trajos nacionaes, ban­
deiras desfraldadas, vindas tanto das grandes loc11lidades. 
como das m11is humildes aldeias e cas11cs da Alsacia e 
da Lorena. Apesar da sua avançada eclade. os Veteranos 
de 70 quizeram desfilar diante dos Presidentes, com a me­
dalha comemorativa ao peito. Sentia-se uma emoção in· 
descritível cliented'esses heroes da outra $1ucrra. Todos os 
chapeus tremiam erguidos por braços frementes de co-

moção, todas as vozes aclamavam a França, o seu Exer­
cito. os seus Chl'fes, emquanto o sr. Clemenceau sorri 
e chora, e o sr. Poincaré, muitissimo comovido, niio 
cessa d'nplaudir. 

O desfilar continua. A maior parte dos canhões, 
que se \'l!em assim passar, apresentHm de modo b::m 
aparente a indicação do nome que lhes foi dado: -

Em Metz - As personagens oficiR"S e o numero~o sequito do sr. Presidente da ll<.'puhlicn Prancczo, nssistindo ao 
desfile das trOJ>A~ de ocupflçiln. NA fotografia \l(!ern·se tnml>em lnteresFantes iirnpos de mrninas forense• , que com 
os seus sinrridos llt>Stidos emprC•IP\IAm no conlnnto u11111 singular decornçAo.- 2. [;'111 Strnsburf!O: O 110110 marechal 
de França, Mr. Pétnln, peunndo, no praçu do Cntedrol, re11i~t11 ~s tropas do seu comando, por ocnsillo do sua 

trlunfnl entrada na cnpi 1111 da pro11incln do AI sacia LorenR. 

oficial atravesse as ruas da velha cidade. 
Que contraste entre esta cordialidade reciproca, 

esta confiança familiar e a frieza ~lacial das rece­
ções do J<aiscr. sob o jugo alemão ! Essas cerimo­
nias de então serviam apenas de pretexto a paradas 
militares, a ostentações exuberantes das fnrças 
policiaes, a tropelias e vexames renovados. Hoje, 
todas as classes da socieJade fraternisam, e é a Al­
sacia inteira que com o me~mo coração e a mesma 
voz aclama a mãe Patria. O plebiscito, ai está! -

um canhão de 75 chama-se o «Tiqre». A multidiio 
olha então para o Presid nte do Conselho e excla­
ma ale~remente: «Viva o Tigre». O sr. Clemenceau 
sorri, e como que para agradecer esta nova home· 
naqem, estende a mão a uma joven alsaciana, e diz­
lhc: - «O Tigre dá a pata!» - O dclirio apossa-se 
da multidão ... Grupos d'alsacianas trepam ás tri­
bunas, beijam em plenas faces Poincaré e Clemen­
ceau, Pm quanto outra11 belas rapari~es assaltam 
galhardamente os marcchaes Joffre, Foch e Pétain 

. 
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e o general 
Gouraud,que 
ficam encan· 
tad os e se 
prestam de 
bom wacto a 
esse simpati­
co assa 1 to. 
As juvenis 
alsacianas 
n à o largam 
mais a tri­
b 11 na. onde 
e 11101 duram 
com os seus 
lindos rostos 
osgra\lesPa­
dres conscri­

Em Colrnan, capit11t d11 Altn·Alsacia. to.,, que sor· 
Um general frnncei e um grupo de gen- riem bondo· 
tis r11parigas nlsncianns one acabam d~ semente. Ru-

hornen1111cnl-o. fam os tam-
bores, sõam os clarins, ouve-se o toque de con­
tinencia á bandeira; a musica toca or~ulhosa­
mente a Marself1esa,r a multidão, n'um impeto su­
blime que a todos se propaga, canta as ardentea 
estrofes patriotices... Rou<,!et de l'lsle. 111 deves 
estar contente com os teus filhos! 

A multidão é ennrme, astlomerad'l sobre os pas­
seio.> das ruas, em torno da praça. Vêcm-se 11111go­
tes por toda a par te, trepados ás arvores. nos te­
lhados, n'uma acrobatia perigosa tom cima da., go­
teira~. Uma imensa onda humana irrompe de toda 
a parte ao mesmo tempo e sem descanço. Stras­
burgo nunca presenciara esp~taculo igual ... Pare· 
eia que toda a Lorena e a Alsacia em peso tinham 
vindo, cm face d'aquelas construções representando 
o rel!imen odiado e deposto para sempre da tirania 
alemã, soltar o grande s;irito da liberdadr, o grande 
grito do seu amor á Prança, á mãe Patria, emfim 
recuperada ... 

Depois, foi a bela festa da rua, improvisada ~em 
protocolo, recordanc.lo as 1o1Joriosas jornadas de 1789, 
porque hoje, como no tempo da Revolução, os fran· 
cezes são os libcrteclores. 

Vejo avançar diante de mim um cortejo de en­
cantadoras jovens lorenas e alsacianas, conduzido 
por dois !leneraes, varioc; oficiaes e soldados, todos 
cantando a «Madelon». E' pitoresco e verdadeira­
mente democratico. 

Depois das inolvidaveis jornadas de Metz e 
Strasburgo, as de Colmar e Mulhouse foram magni­
ficas, e tão belas e comoventes como ela~. A AI· 
sacia, a trasbordar de entusiasmo, eEmera.se cm 
provar o seu amôr á França. E' no meio de um fer­
vor patriotice indescritivel que o Governo da Rc· 
publica íaz a sua entrada triunfal, na praça do 
Campo de Marte, no centro da qual se ergue, com 
um sie!'\to soberbo e fcro, a estatua do j.!eneral 
Rapp. O espetaculo é deveras ~randioso: milhares 
de jovens alsacianas, no meio dos uniformes dos 
soldados, aclamam sem descanço 
ambos os Presidentes e os Mare­
chae~. Uma alegria comunica1iva 
ilumina esses lindos rostos juve· 
nis, de cujas bôcas rosadas irrom­
pe um grito de infindo amor pela 
França. O sr. Poincaré reclama 
uma cruz de guerra. Então o pin· 
tor Hansi, que é natural de Col · 
mar, tira do peito a sua para a dar 
ao Presidente, que se volta para 
M.11 · Preiss, para premiar a cora­
~em d'esta destemida frAnceza. Um 
dia, arrestando a barbarie de ai· """""='= 
guns oficiaes boches, ela profeti­
sou:-«A França ha de vinsiar-nos!» 

por si propri~ e pela memoria de seu pai». - Uma 
banda de musica toca a Marselhesa, que a multidão 
canta em côro. A população aclama freneticamente 
este ato de justiça do Presidente da Republica. 

Mulhousc: - População o dobro do que era, 
por causa do aíluxo de altmcianos, desejosos de ma­
nifestar a sua dedicação pela França. Todas as Cl•­
sas se mostram profusa e belamente em bandeira­
das. O Presidente da Republica passa debaixo de 
uma abobada ~e bandeiras. Assim que aparecem 
a~bos os P.rcs1clentcs, ha uma imensa explosão de 
gri~rs: - V1~a a França! Viva a Republica! Viva 
Poincaré! Viva Clemenceau! - Milhares de mãos 
agitem febril mente lenços brancos a todas as jane­
la~; centenas de crianças entoam a Marselhesa, 
milhares de mulheres alsacianas, transportadas de 
entusiasmo, fazem ouvir o canto da Alsacia-Lore­
na, cuja musica empolgante é a do Vous n'aurez 
pas /' Alsace et la Lorrairre. Urna formidavel tem­
pestade de aplausos premeia a execução d'este belo 
hino inspirado, que teve de ser cantado outra ,·ez 
ainda, sendo o côro acompanhado por todos os as­
sistentes deve-
ras comovidos. 
O espctaculo 
oferecido p o r 
esta $.Ira nde ci · 
dade é magnifi­
co e superior 
a toda a des­
crição. E' 11m 
povo inteiro, 
onde todas as 
edades, todas as 
condições so· 
ciaes se confun­
dem, sollando 
siritos de ale­
gria e de en­
tusiasmo since­
ro: - Viva a 
França! Viva 
Poincaré ! Viva 
Clem enceau ! 
Viva a Patria 
emfim recupc· 
racial Vivam os 
nossos Liberta­
dores! A cada 
momento, reco­

Depois do ccrimoni11 da cntre~11 das 
insígnias do 111arech11111to ao 11atoroso 
!!enernl Pétain, OH doil!I 11enerandos 
Presidentes Poincert' e Clemence11u 1 
11braça111-se e belj1•rn-se A' esqucrdn 
da rotografin 11(• se o nto110 m11rcchnl 
da França, com o bnstlio te ss insi!lnias 

que lhe acul nm de ser conferidas. 

meçam espontaneamrnte as mais tocanttes maniíes­
tações de amor e dedicação á França,, recuper2da 
emfim por es"es corações devotados, ao cabo de 
mEio seculo de separação violenta ... [})e vemos no­
tar, ao terminar, um rasj.!o encantador e dos habitan­
tes ele Mulhouse :-a municipalidade e 1um grupo de 
cidadãos decidiram oferecer ao Presideente da Re­
publica um donativo em dinheiro, destfinado a au­
xiliar a reconstrução de uma aldeia dee,•astada da 
França. 

)Ylargariáa á'filmaáa }}\'egreiros. 

li 

... ~\"' ~ 
Esta frase valeu-lhe uma conde­

nação e o exílio. O Presidente, ao 
colocar-lhe nopeitoa cruz de guer­
ra, disse:-«Em nome da Republi­
ca, dou-lhe a cruz de guerra, pela 
valentia de que deu prova em r,re­
sença do inimig<'. E' digna dela, Em StrasburJ(O. - Outro R~péto dR entrada triunfal das tropas ~ francezas, que 

atra11essam a soberba Ponte Nacional sobre o Henono. 



REVESTIU extraord inaria 
imponencia a recéção ofi­

cial realisada no paço de Be­
lem por ocasião da entrada do 
ano novo, para o que contri­
buiu devéras o esplendido tem­
po que esteve. 

O ato, que foi 111uilo con­
corrido, constilui11, pois, uma 
singular manifestação de con­
fiança ao novo chefe de Es­
tado, almiranle sr. Canto e 
Castro, que teve ensejo de 
ajuizar quanto .;;ão apreciado:. 
os seus propositos de assegu­
rar a manutenção da orde111 
publica, de resolver pratica­
mente os mais vitaes e inadia­
veis proble~11as economicos e 
financeiros e de aumentar no 
estrangeiro a estima pelo nome 
da no5sa terra. 

Os membros do corpo di­
plomatico e do cons11l ;1 r, que 
se fizeram acompanhar do pes­
soal das respéti vas embaixad;1s, 
legações e consulados, e os 
das missões militares estran· 
geiras, tomaram parte na re­
céção, aproveitando a oportu-

r 

No Palco dos Bichos, depo·s dn reccçilo. A1i111ns membros do corpn dipln. 
mRliC'>, 11c-ndo·SC da e•quercln pnrn 11 direita os Hs. coronel Tom11z Bi·r<'h, 
ministro da America: rtr. On,rno <la Cunha. embeil(Rdor do Brasil, e itcncrnl 

Barnardistun. chcle da missilo militar in~leza. 

Outros ilustres me•nhros do corpo diplomatico: Os srR. ministros a11 ln~l11terr11 e da Beljlica d1•1;ois de ha\lerem cumpri· 
mcntndo o sr. presidente da l~epublica, que os h:t\lin n!lrAci11do com n ~r111t•c111z da Ordem de Cristo 2. Ocpoi~ du rec~­
çi\o no palacio presidencial. No primeiro plano: Um oficial da mis&ilo militar ingl<'za e o maior sr. Ferraz, oficial sis 
ordens da mesmo mlssilo. Ao fundo >lê-se Mr. ~·t•lle Oieschner, mlnii;tro·dn França, que o almirnnte br. Canto e Castro 

c?ndecorou tnmbem com a gran.crui da ordem de Cr isto. 

- . . 



nidadc de 
agradecer 
ao almiran­
te sr. Canto 
e Cns!ro, os 
que o fo­
rnm, as dis­
tinções ho-
11 o ri íi c as 
com que h:i­
\' ia 111 sido 
agraciados. 

Na ceri­
monia co­
opera ra111 
ta111be111 a 
m agistratu­
ra, os pre 
si dentes e 
membros 
das duas ca· 
ma 1 as do 
parlamento 
e do muni 
cipiodd is­
b o a, altos 

Outros 111emhros do cor 
1>n dirlomatico 1\ >«• ldn 
da recéçiío. No prim<'i­
ro 1>lano \!é se o sr 
ministro de l lcs1111nhR 
e o sr. \!iscondc• dc• 
Gracia Re11 I, s<>cre. 
tario da legação hes· 

panhota 

di<.rnitarios ela Republica e. além 
de grande numero de oficiaes 
cios exercites de terra e mar, 
delegados elas associações indus­
triacs e comerciaes. [)'entre es­
tas, a dos Lojistas de Lisboa en-

tregou ao sr. presidente da 
Republica uma mensagem, en­
cerrada n'uma artistica pasta, 
na qual. exaltando o pat1 io­
tismo do almirante sr. Canto 
e Castro, se augura um novo 

A oliclelldede de marinha ~a1nd? do 
p11ço de Bekm, onde em l!rand< '!u· 
mero !Oro cumprimentar o. chefe .de f,s . 
tado e reiterar o seu 111~ond1cfonnl 

npoi o 110 go>Jerno const1tu1do. 

período de socego e trabalho, 
indispensavcis ao h::m c"tar ao 
progresso e ao prestigio do 
nosso paiz. 

O novo chefe de Estado agra­
deceu, n'um breve, mas elo­
quente discurso, a hromenagem 
que os representantes cl? comer­
cio lhe acabavam de dispensar. 

No palacir de B1elem, cuja 
ITTUa rda de 
ln o n r a foi 
fiei ta por 

o sr. o. t,uiz Rodolfo de Miranda .• minlstm de Cuba, 
que o sr. presidente da Republtcn 051rncrou com a 
c"mendn de Cristo, e mais 11essoal da lc1111çilo 
d'n11uclo republica Rrl'Cricnna No 2 11lu110 \!é·be o 

adido milítar hcspnnhol. 

tuma fo1ça 
ó.lc lanceir0s 
n. rccehc­
rram-se inu­
rmeros tele­
~1!ramas cn­
tt r c eles 
~algunc:; doe:; 
1presos poli­
\lico,, que 
aa 1 vi t raram 
aque a ct'lc­
bb ração da 
eentrada do 
nnovo ano 
r pudesse ser 
' ta m 1· cm con· 
s sagrada á da 

co nr ra ter­
nisação na­
cional. 
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N' palro dos Bfchos-Outro grupo de ofici&l'S de marinha depois da recéç~o oficial no paço de Selem 

Grupo ele oliciaC$ do eNercito 1í saldn do 1wlacin prcsidendo l, onde l'on•m saudar o chefe dn Estado e r eafirmar 
a suu solidariedade com os atos do jlovcrno nomeado pelo sr. presidente du R1>public11. 

(C/fcMs A. Franco). 
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D r. A n t o n io :IAacieira 
Quem viu dois dias antes, como nós, este 

homem insinuante, cheio de saud e, respi­
.-an do viela e atividade em todas as suas pa­
la v1 as, em todos os seus gestos, não podia 
deixar de fica r dolorosamente assombrado 
com a noticia brutal da sua mor:e ! O dr. A 11-

t o 11 i o Madeira 
morreu no dia 29 
do mer. passado, 
vitima de um de­
sastre em auto­
movei, na estra­
da de Loures, a 
Dois Porto~. /\ 
sua grande infe · 
licidade imprrs­
siono u pro fu nda­
mente o paiz; por­
que o ilustre ju­
risconsulto, aci­
ma de tudo, impu­
nha-se pl'la pres 
tigiosa supe1 iori · 
dade do seu cs 
pi rito, pela lhane· 
za da sua convi· 
vencia e pelo mais 
accndrado amor 
ao seu pa iz. 

Completava 44 
anos no dia 5 d'es· 
te mez se fos~e 
vivo; e poucos, 
com esta edade, 
terão conquista­
do, desde os ban­
cos das esc'>las 

até ás eminencias do fôro e do poder, as 
simpatias, as amirndes e os respeites que sou­
be grangear o dr. Antonio Macieira com o 
seu allo valor e o seu carater de fina tem­
pera, ali ados ao ar mais encantadoramcnk 
despretencioso d'este mundo. 

A sua pala vrn, 
facil e quente, do­
mina' a quantoc; a 
ou viam no parla­
mento, nos tribu­
naes, em toda a pai· 
te onde se ventila 
vam os interesses 
vitaes de Portu­

gal, como nas con· 

O sr. dr. Antonio MRcicira 

ferencias inte1-
aliados em Lon­
dres, Paris e Roma. 
A pesar de ter mor 
rido n'uma epoca 
em que se dedica­
va exclusivamente 
aos trabalhos fo­
renses,aocom i\•io 
dos amigos e á do­
ce vida do seu lar, 
que ele tanto ado­
rava, nem por isso 
a morte do dr. Ma­
cieira deixa de ser 
considerada uma 
perda nacional, 
tantos foram os 
serviços por ele 
prestadeos á sua 
patria. 

O prcstito runebre na ru9 < do Sol ao 
Rn10 R caminho do cemitcrírio ociden 

tal, onde, cm jnz1sio dt• fa1rilia, ficaram duepos1ti•d0s 
os dc~pofnh 110 sr. dr. Anton10 Maciclciro 

(ClicM AA. Frnnco). 

l!J~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~!!:l 
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Sr. Dr. Sidonio Paes 

/, •tostt'lro dos lero­
nlmos, }111110 ao caw 
talco, 011</<1 se lMco11-
tra n 11r1111 11111ernrta 
"º sr. <Ir. .~1110111.0 
Plll'S. As coró11s ofe 

reciclas 1 elo rei lorg<' V e pelo e.rer­
c11t1 11111prtcn110.- ( t.,;oich1: A. /·rn11co). 
2. A coróu oferecida pelos membros 

cio •Ro11al British C.'11/1<, QUl' tnmbetr. M' e11corport11n111, em lftllmle 1111mero, 
nos f11ner11es dJ sa"doso vresldente ao Republlca. 

EM ODIJ.HIRA - As creanças das escolas dos dois se.i·os, sa/11rto da e1rr<'}a paroq11lal onde foram 
assistirá mis~n Q11<', com a asslstPncla das nutnrldades locaes e de tnda a µ0µ11/acao d'aqc.ela o/la, 
ali se realls<>11 s11frn1rnndn a alma cio e.rllnlo chefe de J;'stado. -(Clichl' do amador sr. A11to1110 l.ul• 
Batista e o/Jsequlosament<' enoiado <i l111stro~lio Portusiuczo µt'/o sr. Jost! Gomes do Carmo, solicito 

correspondente do Seculo em Odemira) 
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O monarca italiano em frança 

O rei Vltor Manuel e M. Poincaré, saindo do gare do Bosque do Bolonha, encaminham-se em Jandeau, para 
a Camara Municipal. 

Empolgante a recéção feita em Paris ao 
monarca italiano. Este, que se fazia acompa­
nhar, além d'um importante sequito, do prín­
cipe herdeiro da corôa, sentiu enternecedora· 
mente como é considerado pelo povo francez 
que, dispensando-lhe, d'uma maneira bem par· 

ticular, as mais entusiasticas e vibrantes acla­
mações quiz testem unhar ao rei d'Italia quan­
to elevado é o seu reconhecimento pelo au­
xilio que lhe prestou o seu valoroso exercito, 
cujas tradições militares já o impunham alta­
mente antes da guerra. 

O principe do Piemonte, hcrdéiro do trono italiano1 dirigindo-se li Camara Municipal, após a sua c!chegada 
a Paris, acompanhado de M. Pichon, ministro aos negocios estrangeiros da Republico Prencez•z.o. 

29 
(Cl/cht!s Branger}r). 



rendição da esquadra austriaca 

7lECORR1i:U sem 
V ínr.identes de­
sagrada veis a en­
trega <lia e quadra 
austríaca, que te­
ve logar no porto 
de Pola, onde se 
encontravam fun­
deados os navios 
de guerra italia­
nos, que a ela as­
sistiram. 

~·· 
guarnição do na­
vio-~hefe, o que 
não obstou, po­
rém, a que os ma­
rinheiros da lta­
lia fossem rece­
bidoscomamaiot 
corréção. 

Depois do al­
mirante austríaco 
ter ido prestar ho­
menagem ao co­
mandante dos bar· 
cos italianos, es­
te, acompanhado 
d'aquele e segui­
do do seu estado­
maior, fez-se con" 
duzir a bordo do 
fliedricll, onde se 
encontravam ar­
voradas as in ->i­
gnias do coman­
dante em chefe da 
esquadra impe­
riai. O alvoroço 
da marinhagem 
italiana, que fe­
bril mente mano-

A bandeira tricolor ela ltalfa iç11da no mastro grande do •Super­
dreadnougth• l·r/edr/c/1, 11A11io-c11ere da esquadra austriaca fundeado 
no porto de Polo, do1>ois da sua entrega ás autoridades cie m~rtnha 

Quando n'ele 
se içou o pavi­
lhão italiano, ce­
r i 111011 ia depois 
realisada em to­
dos osotitros bar­
cos dos vencidos, 
todos os navios 
italianos salva~ 
ram, segundo o 
estilo, ao mesmo 
tempo que os ma­
rinheiros austria­
cos, naturaes das 
teri;as irre.dentas, 
n'um brado vi­
brante e unisono, 
vitoriaram o paiz 
redentor, mani­
festação a que se 
associou a gran­
de massa de povo 
que na praia se ilat ia nas. 

brava, converteu-se em assombro ante o de­
saprumo e a indisciplina que reinavam entre a 

O. •dreadnougth• austriaco Tegetthaf{, que tomou 
ot111a parte na iiuerra com a rtalla e cuja entresia 
era particularmente uma das condições do armisfi-

• '. cio c;on.cedidó á Austrí'B,: -. ' ' · • 

aglomerava e até 
á qual chegára vibrante o eco das aclama­
ções. 

0 •drea·dnouiith• Prt11111 E11gen, outro dos mais im­
portantes vasos de guerra da marinhe austriaca 
l)ntregµe~ á Jtalia, e1n J1orrnonia. com as condiçQes 

,, • , ~9 ermisljcio. .; 



A RETIRADA DOS BARBAROS 

Um grupo de soldndos atemãe~ atravessando, em dlréção ao centro da Alemanha, uma alde!n da 8etgice, 
que, nno obstante n Atitude nobre dn respetiva população, evitando qualquer especie de represallas, eles 

nbundona am completamente devastada. 
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Tropas e m Afric a 

Sr Angeto d' Aguiar, 
nlfcrcs dl' cAllaloria 
com o cur~o do Esta · 

tio Mnior. 

A. de S'luse, seitun ­
do 38r!lento da e. 1. 
feito prisioneiro dos 
otomiles no combate 

perto de Nan!luar. 

l:.'m Moctm/1oa da Praia. 
-Grupo do oficioes expc 
diclo,rnrios a Mnç111nblque. 
Da esquerda porn a direi· 
ta, Rentedo~: Alf('res. 8rll: 

eM no n .\ tivesem con­
cluido as operações 

militares na Africa 
Oriental, com bastante 
honra para as nossas 
tropas e pera as dos ou­
tros paizes aliados 
e$lualmente empenha­

dos em tão erdua luta, os nossos soldados 
continuam em armas, cooperando na ocupa-

~. 
~~ 

\\ 1 . 
Adamastor A 11-
j!usto tia Cru7., 
segundo sargen­
to de infanta-

ria. 

PrllnCINcO ~obrl'l, Pinto 
de Mesquita e o capitão 
sr. A lmelda e Brito. De 
1x:, o major sr. Nunes da 

Ponte. 

çilo do territorio 1ntm1-
~o. A forma nobre como 
as nossas tropas se 
teem conduzido mere­
ceu ainda não ha mui­
to novas e penhorantes 
referencias na impren-
sa da União Sul-Africa-

Manut•I Dnm111gucs, 
se111111do !l11r11ento das 
e. s .. anti~o colobo­
rodor d11 llustraçtto 

Portul(ut.>•a. 

Josti Mana Couti ­
nho, se11undo aar11en 

to de artilharia. 

na que não deixa, sempre que se lhe oferece 
ensejo, de exultar o nosso exercito colonial. 

Orupo de ser11entos de infantaria 24, que tomaram parte na coluna de operações ao L ibõto. Da esquerda 
para 11 direita, sentados: sesrundo aar11ento M anuel R. Abreu, pr imei ro 11ar gento Arnaldo de Car11alho e 
seiiundo sargento Manuel Domln51os. De pé: segundos sargentos 

1
1ullo da e. Ne11es, Joaquim Sl111eatre, An· 

tonlo Lopes e Manuel j ac nto. 



rl chegada dos nossos • • • pr1s1one1ros 

Senhoras da Cruzada das ,\111/ltl'r<'S Port11p11nos " da 
ln::>llt11iç<io Ú(IS ,lfadri11has dí' ü11<'rra, <listril111iflllo p<'-
1 ,,. r<'cem cltepaclos, que se t1cl101•0111 sob o lt'lheiro do 
coes do Posto de l)esinf'1çúo, cafl', /10/os. tabaco, etc., 

q11e <'les comovidame11te aJrrrutec/am. 

C.\t•soe justificado alvoroço a noticia da chega­
da do primeiro contingente de prisioneiros de 

guerra portuguezes. 
De facto, vindos a bordo do transporte Pedro 

N1111es, entrado no Tejo a 2 do corrente, regres­
saram á palria 710 militares ~ue estiveram cati­
vos dos alemães. Ao desembarque d'estcs cente­
narec; de compatriotas nossos, que nos campos 
de bat:ilha da França honraram as tradições de 
bra\ ura do nosso exercito, e teve logar no dia se­

guinte, assistiu, além das entidades oficiaes, 
Cruz Vermelha, bombeiros municipaes e vo­
luntarios e muHas senhoras da Comissão Pro-

O tra11sporte P1•d ro X unes, que repa­
triou C<'rc11 <'<' 7111 1111/itares por111-
!f1J<'zes, """ forn111 11rlslo11l'iras dos 
a/emdes, 110 tn()llll'ltlo de atracar ao 

caes do Posto de Deslnft!çdo 

tctora de Prisioneiros de Guerra, Cruza­
da das Mulheres Portuguezas e Madri 
nhas de Guerra, uma enorme multidão de 
pessoas de família dos recem-chegados, que 
aguardava o venturoso momento de vêrem­
fim mitig:ida a sua saudade, estreitando ao 
peito os que, depois de tantos infortunios, 
iam ser rcstituidos ao seu carinho. 

O sr. />r<>slctente <1a l<epublcca e e o co 
mandat1t<' do lransporle, dlrigl1/11do .. ~<' 
para o b<>liclte dns of1ctaes a/ fim dr 

os so11dar. Clirhé' A. FranC\cOI. 



1. Soldados que estiveram cativos do Inimigo aglomerados nas am11radasZdotPedro Nu11c~. t1g11f/rrlo11do o 111omP11to 
tio se11 t/esem/Jarq11e, c;)llte111µla111 a cldaaf' e {Jroc11ra111 entre os que os <'SfJ<'r<1111 rostos conllecldos.- 2. Atravessando 

: vlsivel111e11te comovi tios a ponte de co1111111tcnçno com o coes. 

1. O sr. oresidente da Republica e o general sr. Córte Real, asslsl/11do ao desem/Jarque ãos solttados revatr/a. 
dos pelo Pedro Nunes.-2. Outro aspeto do desem/Jar<itu!. 

(Cllclti!s A. Franco) 



Visita do u. presidente da Republica ao Orfanato 
da eruz Vermelha 

No Orfanato da Cruz l'nmellla.-0 chefe do i::~tndo, ntmirante sr Canto<' Cn~tro, tendo é MIR direita o c~pitilro 
sr. Afonso Oornelas e •i t'squercla o l(eneral sr. Jou1111im los! Machado: no sel11 ·1do plano, um oficial de marinha, 

ajudante do sr. presidente da Hepublica, e o coron~t sr. Costa Pereira. 

71 benemerita Socic· 
TI dade da Cruz Ver­
melha Portugueza, na 
sua abençoada ancia 
de bem-fazer, trans­
formou o hospi tal que 
mantinha na Junquei­
ra para recolher os fe­
ridos na guerra em or­
fanato destinado aos 
desgraçadinhos a quem 
a peste brQ'nco·pneu­
monica r oubou os seus 
paes. 

Já por ali pa<>saram 
mais de quatrocentos 
orfuos e atualmente 
ainda se encontram ali 
sob a sua des11elada 
protéção uns cento e 
noventa e dois. 

O almirante sr . Can­
to e Castro, ilustre 
presidente da Repu­
blica, que muito se 
comove com as des­
~r11ças alheia~. mercê 
das belíssi-
mas qualida-
des que tan­
to e 110 bre-

cem o seu caracter, 
qui1. comte:mplar mais 
essa meritroria obra da 
Cruz Verrmelha Por­
ru~ueza e dispensou­
lhe a sua wrimeira ,·i­
!'ita oficia\!, que r ea­
li'<ou no ulltimo dia do 
ano findo, Hicando ma 
ravilhado .com a or­
dem e ac&eio que se 
observam ~em todas as 
dcpe11denci1ias do orfa­
nato. 

O chefe: do Estado, 
que era accompanhado 
pelo seuss ajudantes 
srs. AllleS> da Veiga e 
Bernardo 'd'Albuquer­
que, foi r<ecebido pelo 
prcs ideutee da Cruz 
Vermelha,, general sr. 
Joaquim )José Macl'a­
clo, e capitítilo sr. Afon­
so Dorneláas, comissa­
rio 5-!eral 1 da mesma 
si mpatica t instituição, 
que o ac-zompanharam 

~ em toda a vi­
~ si ta. 

1 

li 
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Sr. J oão Rei~, disci· 
pulo de seu pai•, Cnr· 

los Reis. c.•1)osilor 

H oit.iva expos i· 
ção de pintu­

ra de ar livre 
constitue, na nos­
sa terra, não só 
um grande acon­
teci111ento artisti· 
co mas lambem 
um facto socia l 
digno de apreço 
e registo. Carlos 
Reis, o insigne 
m e s t r e - pintor, 
preside á gale­
ria co rn 

A 8.ª exposição de pintura de ar livre 

Sr. Carlos Reis, di,.tinto 1>rnfc~sor dn Esco1'1 de Bclns 
Art~s e 11111 dos expositores. 

Sr. Al\ICS <- nrdo~o, 
tomlH' '" 111t111odc<..nr 
los Re is e ex1>os ÍIO( 

obra· prima que 
mereceu os lou­
vores un an imes e 
calorosos da im· 
p1 ensa: A laf[t11· 
lixa, verdadeiro 
primo r de lecni­
ca e simplicida· 
de. Antonio Sau­
de, Falcão Tri­
goso, Alv es Car­
doso, Frederico 
Aires e João 

Reis firmam 
~ do cm 

1;ma resten de sol"ª n}(fefa, do sr. Al~<'S CRrdoso 4? J 
5.i 



gr Pr<>tlerlco A ires, expo· 
sitor e dis"iillll'l de ~ar· 

los Reis. 

que a paizagem e a 
marinha portuguezas 
são reproduziàas e 
interpretadas com o 

Camf/O 1?111 (l.'sta (A lgar\lc), do 
sr. Pnlcilo Tri11oso. 

mais seguro talento e a 
mais nítida visão da ver­
dade. 

Dos arvoredos robus­
tos e umbrosos de Traz­
os-Montes ;is aguas es­
pelha das e tranquilas do 
litoral do sul, passando 
pelas campinas do Riba­
tejo, um pouco de tudo 
o que ha Cle 1belo e se­
dutor nos nossos carn­

e nas nossas serras 
encontra no salão 
Bobone e tamhem 
aquela aliança de 

amigos e ca­
maradas que 
permanecem 

Tnrfl<' ri<' 111· 
1er110, d > Rr. 
Frcdcric•> Ai 

res. 

mutua men­
te fie 1s a tra­
vez das lu­
tas da P.xis­
t e 11 c ia. E' 
este o facto 
digno de 
registo e 
de apreço 
a que alu­
dimos aci-
ma. 

Sr Falci!-. Tri~oso, tam· 
bem discipu o de Carlos 

neis e c"po,itor 

(_,'ma rua (Domes) do sr. Antonio Saude 

(tClichl!s A. Pr'rancoi. 

5;. 



FIGURAS E FACTOS 

Um trecho do qnl11tal da re~ictencla dl) sr. Alcxunctre Pereirn Biir· 
roens, de An51rn do l-leroismo, ap11lxo1111tlo lloril'ullor amodor, nndc 
conseguiu, graças nos s 'llS de1ícado« e,forç1•i;, primorosos exemplares 

de crisa11tcmos. 

BRANCA de Gonta Colaço, a talentosissima filha 
de Tomaz Ribeiro, e que herdou o estro magni­

fico de tão ilustre pae, trouxe 11gora a lume i:ma nova 
coléção de versos que nos 
mostram, cm todo o seu 
admiravel esplendor, os me­
ritos singulares da poetisa 
inspirada de Mali11as e Can· 
Ções do Meio Dia. Intitula­
se esta nova série de son~ ­

tos e líricas Hora da Sesta, 
e nas 74 paginas que cn· 
cerra, e que dcsejariamos 
vêr multiplicadas, co:1tam­
sc pequenos poemas indis­
c u ti vel mente d i11:nos de fi­
gurar n'uma bem composta 
antologia dos mais nota veis Sr.• O. Branca de Gontu Cotu~o 

O sr. A ll'xanclre Pereira Barrocos<' >llA 
esposa no quintal da sua rcsidcn­
c a, onde rl'nlísaram umR lntimn 

<'x11osiçilo dl' crisantcmois. 

poetas portuguezes de to­
dos os tempos. Hota da 
Sesta lê·sc com um inex­
primivel prazer espiritual e 
está-lhe reservado em todas 
as estantes escolhidas um 
logar de privilegio. Os ver­
sos de O. Branca de Gonta 
Colaço distinguem-se pela 
delicadeza do conceito e 
pela harmonia e elegancia 
da forma. 



A Escolu de Aeronautica .\\ilitar em \'i111 :\mia da Reinhn \"ista de ae roplano R .!Ol metros cl'alt•ira 

(Cliché do distinto colal;orador artístico da //11s1r0Nto PortrtlfUP.ta , sr. dr. Almeida Ribe iro S er 11\•a, tenente-medico 
da me~ma Escola). 

1 o teneme de ca..,atnr ia sr. 
Carlos Henriques Jones da 

Sil'1e re. 

IORTE DE UM A YUDOR 

no dia 29 do mez fin­
ll do deu-se um de ­
sastre na Escola Mili­
tar de A viação, que a 
todos contristou. A' 
hora em que muitos 
aeroplanos evolucio­
navam na trenagem 
dos seus pilotos, um 
d'eles, que era tripula­
do pelo tenente de ca­
valaria sr. Carlos Hen­
riques Jones da Silvei­
ra, por motivo de qual­
quer avaria, caiu no 
Tejo, morrendo afo­
gado o valente mil itar, 
que hav ia tres mezes 
apenas tinha sido no­
meado instrutor 
de a viação. 



A :.vc pode \'O&r com :t. m:tior r:ar,idti 
não havendo perigo purnn ele 11en cr n 
cflça qu:mdo se conln com n d1Mtribui· 
(ao cxacta, vclocidnclc e 1u.•nclr~1Ç(lO dOA 
C!lrtucbos 

''REMINGTON'' 
Experimente-os 

!ritos nos ta1ihrt~ 12. 10. :?O, ,.,, :?~, 32 
(H m/m) e ~b ( 110 ou I~ m,in). 
Ol>ti;·ds to, inltrmtdio dos trinc1pars 
C'otr1m,·rei

0

adi"S ''" t 1das os tor-fr~r,.. 
"'"1mvs colo/0110 groti.s a qutm o solicitar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova· York 
E. U. A. do N. 

mnEMll ~~IE~flf mA DE BElEll l 
Lisboa-Rveniõa, 23-Gelef. 3641 · 

Directora Madame Campos 

Diplomada 11ela Universidade e pela Escola Franceza de Paris 

AKente em Portngnl: 6. HEITOR FERREIRl, l. •o C1r1!es, 3 Usboa 

Massagens M edica e Est etica. Cultura da Beleza. Cura 
da obesidude e redução par~1al da gordura. Tratamcnlo da 
pele, das rui.ias, sinais de bexigas, manchas, pontos negros, 
\lermelhidão, s.irdas, cicatrizes, etc., pela electricidadc. 
Curn radical cios pêlo:< por um 110\10 processo, muuo ~tm 
pies e ecunomico. Desenvol\limento, redução e enriiamento 
dos seios, rcsult11dos depois de tres dias de tratamento 
Cura da cal\lic1e. rratamento especial pare fa1.er na~cer 
pes111nas e sobrancelhas. M todo de e\litar que os cabclus 
embranqueçam e de la1."r \loltar os brancos á suu c6r na­
tural, sem os pinlar. Tintura para os cabelos em todas as 
côres, com a duraçilo de dois anos. Envia-se a tórma de la­
zer \lul tar os cubclos escuros ao louro dourado, sem o:s 
pinlar. Lavagem dos cabelos com secagem elNrica. Apurc­
lhos e produtod para a bd,,za das mà JS e unh11s. /\parelh11s 
para todos os trntame11 tos de massagem cstelica e medica. 
Perlumes e produtos de Beleza para a conser\laçào da mo· 
cidadl!. Todos os tratamentos se podem faier por corres· 
pondcncia. 

Resposta mediante e:>tampilha. Deposilos : em Lisboa, 
Salão Mimo~o, rua Augusta, 28.t; Porto, Perfumaria Gar. 

\_ denia, rua 31 de Janeiro, \!29. 

Ver na Prox1mo quarra- /e1ra o 

Suplemento ~e Modas & Borda~os 100 sEcuLoi 

SIFILIS 
Preço . .3 csnfavos 

COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANA l..ISE DO SANGUE 1 pArn is'o procurar um medico 
,., nwlo ll!'rnlmente conhecido, pero >&bcr o caminho A ~e11u1r. 
u•ndo <' pr~cnnizadn parn se cn· IJC>IA form11 licnrilo ccrliflcndus 
11hecer se r~ahncule •e tem con- c;u dc,iludldo~, sem n menor de•· 
unido n sifili•. Apezar d'is>O, \ler.11 Sl<'m 011 incon\leniente, pois 
port•m, 1 no é raro n au111i-e f~i1a n Ól!Duratol, sendo lntcirnmente 
~• um 1111cntlcn ,;fili11co dar n •. ino cnsivo en or~11111smo e só 
l!RliVll, por li dnc1.ço não CSlar OIOCOOdO O boc/lus da S/{l/IS, 
<'m • vnluçno frnnco, ou para me· 11enhum mnl lhes f.1rA, antes pelo 
Jhor c1.mprcen8~0. estar embus- contrario, lh '" p11rl/lcnrd o SDll· 
cndn. {(li<!, com n que sei tem a lucrar 

Poi• hn 1111111 for~ n 11111 tn mais quem pr11cle11t •mente o usa. Este 
prnlll'n e extre111nme111e comod•t, processo rc<·nrnendndo, I! a/Jsolu· 
Nem o~ i11convt111h~111c~ <111e t az A tnme11Jp Sei.furo e ICm sido se· 
.-x1rn1·çno do s>'n~u~ nos fncns l(uido por luumcras pessoas e 
<lo nu 1110 e nervosos, que é o to r<'cnmendndo vor muflos me. 
mHrNn u lltulo cte ('Xr>ericnciH c1.cos. 
<alguns tuhn1o "'' Ó<'/)11ra10/. Sn Como é ~ebidn, li sifihs que 
th erem "' 1riv'11l1> aont ura' de tanto pode ~cr IH•redlcaria cnmn 
.cnbc'ÇH, tlor~~. p ·sadclns, nurn- cnntrnldn pelo contacto (até num 
chns ou 1er1dp, 11<•10 corpo, e lan- sin pie' beijo!) é 11 dn~uçn maio 
tth ou1rn!'\ m1 nite~u\·ões da ~ifi· p rht•·f'R qu • cxi,1e. pelos funes· 
Ji, e t•IAb tenham or li• m nes,a IR< cn11~cquenri11' n que dá ori 
doençn, h<1o ti<' fatalmente ebran· gem. Com o u'o dn IJ<!p11ratol 
der l' de•opn ecN por cnmt leln, tnes p •risin' drs11pnrecc111 por 
~""' n cnnti11unçAo do lratamen- cnrnpl~tn. 
10 11eln ÔC'p1uotol. S \ neto con. Clldn tul o p1v·n umn semnnA de 
1rarln, e '" pcrsi,lirem, então o tratam nto, 1~2.i: G tubos, (;$30. 
mal •' • utrn, e nutro <1e\lerl\ >er Pelo correio, porte 1tratis 11arn 
t:uuhe: 11 n trntnrn ·nto1 de\llen<h tl'lda u pnrtc. 

OC1>0Ml l o r :o 1.tcral cm Ll~bon Formuc1u ~. Nobre, 
J09, llnclo, 110. A' vencia 110 1-' orlo , '"' l'11r111ncl11 Dr. Moreno, 
Lnr~o dó S. J>omlngos, 4~. Em Colmb1·0, Dro11urin Mnrquc<, 
Prnçn 8 de Mnio, il.l e 3G êm Braga, F'ar11111ciu do• Orfnos, Praçn 
Mu11fc1p11l. Em E v o r a , OrOllHria Mnrtnrn & Mnln, l~ua Joilo 
Oeus, U.1. !::111 Setubu l, antiRe Cn'a Sup <rdn. cm Tomar, Par· 
11111c1n Jono Torre' Pir.heiro & C.•. Na F h t uelro da F oz, 
f'11rmacl11 Sotcro. 

Deposllarf,, no F unc h a l , Cannl & C.•. Hun Ponte S. l.ouiro, 
J. Frn L o ondo ..... rn1.ucio ()anta .. , \'ttlR<IRh ~ e.• e cm t o do• 
nt< bon t< rorrnoc los e drogorlott. 

u passado, o presente e o rutura ~:r:~~:~ cfif1~~lll~1~:: 
fisionomista dn Europa 

M.Me BROUILLARD 
l.JI~ 0 t>IHHHldQ C O J>rt! 
seutc e 11rcdiz o luturo. 
com \lCrncitludo o rnpipel. 
é i11co1t11>nrnvcl cm \JHtici 
nios. Pelo estudo que te, 
das ci ·ncin~, c1uirc)mU''· 
cias, cronolosiin t' Hsiolo 
gia, . e 1•elns n11lic11çõc, 
prs-••cn~ do~ tcorius de 
(Ja11, Lnvn1cr, l>csbaroll~. 
1..arnbro~c, d 1 Arpcnlitiiney, 
mad11111~ lirouillard tem 
percorrido as pnncipoc!'o 
cidades dll Europa e J\me 
rica, onde 101 udmirnda 
pelo.s numeroso, cliente" 
dn 11111i, nll11 c11tcgori11, 11 
quem predib8C a 1111e1h1 do 
impcrin e todos os ocon. 
teciancutos que Me lhe 

guirnm. 1'0111 11ortuguez, trancez, inghi1;1 nlcn1Ao, italf 
e hespnuhol. Dá consultas diarias cios u da 111nnhn ôt 
do noite 0111 seu l(nhinctc: 43, RUA UO CAl~MO, 1.:1 t 
hrC·lnin I· l.i8l>On. CnnsullAA A 1$000 reis, ~.00 t• :1!00() I r• • 
~-~~~~~~~~~~~~~~~--' 

/\ 

Enterocolite muco-m~m~ranosa 
e ns suas complicações, curam-se por com · 
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
tnviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. dG Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
OlPOStTO: Neto, Nativ1dad(Z tT e.· 

R-OCIO. 121, 1 2~ - LISBOA 



ASTHMATICDS 
! PAES E MÃES 
Casamentos vantajosos 

lionseguirào tod"" as pesi.oas de amboi. 
os sexos que desejem. N'esta institui-

• ção se encontram inscritas senhoras, se-
nhoritas e ca\lalhc iros de todas 11s cama- "ANTl•CQLIC" <las soci?es e com fortuna de 5 a 000 con- 1-\ 
tos. Atualmente, entre outras, ci t aremos 
menina uruguayana, orfà i ndependente, ' (A NTl-COL 1 CA) 
descendente de braziteiros, elegante e ' ll•• mr:i.liBi.W:DIZiE!illa:i:m••ml 

Sem Opio nem lllorphina. 
AL.~IVIA 

Instantaneame nte 
cada anno munares ae aoentes 

a. FERR'E. ~IÊ:RE & cte. 
6. Ru"o Dombarltt. Pat l• 

instr uida, dotada com 1ru con tos. Esta ! 
instituição tem realisado importantes ca­
samentos e outros muitos que iá estilo em 
relações diretas. Os pretendentes podew 
dirigir-se franqueando resposta á J\1atrl­
monlal Gl ub of New-Vork, no PORTO. 
Responde-se a todas as cartas e guarda­
se absoluta reser~a. 

---·-·--
.M.me Tui a 

i Tudo esclarece no passado, presente e 
i 1uturo. Consultas ISOOO, 2$500 e 5Sú00 réis, 

das 13 ás 17. Campo Grande, 264, 2.0 

~ Trata-se Por corr<!svo11a~nc1a enviando 15 
, centr.vni; para rei:po!:tR. 
1 - 11O11 ti ! t! !11!1 MI IMI ll••!Mll•" •!! .. IUl!Oll 11"1 .. ll•llfll l 

Seringas par• se­
nhoras com prote-

4 
l'tor de borracha ma· 

2 12 ela -e gunro- n de bor-
r acha. 

~ ~~ arti~~~ 

1 
DE 

~orrac~a 
com a marca 

são garantia infalive.f de qualidade 
unifo·rme e fina. 

A Oavol lhibber 
Company estabele· ,.., ------,-- , 
ceu-se em 1874 e 
durante os uttimos 
42 a nos tornou-se 
a fab r ica mais im­
portante do mun­
do, no ~eu r.imo. 

Bolsas inteiriças 
P•r• agua quente• 
de borracha do Pa­
tá seleccl onada: ga-

rantidas. 

D~VOL 

IJ1J 8 B ER COM P ANY '---..,..,---;::-;:;-~ 
p No. 62 rovldenee. R. I. U. S. A. 

i 
i 
i 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vende, por ter 
fabrica propria. e na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARI A, 50 
lao f'luarlt>J · 7'def·1270 

rc~s~ RUÕI 1 Telefone: &entrai 3851 

1 Iluminação, h igie ne 
1 e a quecime nto. 1 ÚO - R. DOS RETROZEI ROS- 122 
L - L I SBOA -

~omp~~!!~ ~~J! ~~1~1~.~ ,f_!~ DO 
Açóe:. • .. .. . . . . . . • . .. . . .. • • . ~.000$0J 
Obri~ações.. ............ ... .l23.910$00 
Fun4os de reserva e amor-

200 
'100soJ 

11sação ........ ...... .. .. __ . __ 
t:.scuao,, , ...... UQ0 • .)108U\J 

SEOE EM LIStiUA. r'ropríe1ana das llt· 
- Pricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho 

(1omar), PenedoeCas!11 deHermio(louzd1 

1 Vale Maior ( AJ{Jergar1a-a-ltelha). Instala­
i das para uma produção anual de 6 mil~õ.eh 

1 de quilos de papel e dispondo dos r;riaqutn!S­
mos mais aperfe}çoados para a sua industria. 

• Tem em deposno grande variedade de pa­
i peis de escrita, de impressão e de embrulho. 
i Toma e executa prontamente encomendas 

.............. , ,,. ..... "'"'u"""'' llOllfU•l•,,, ........ , .. "º'f"''""''" .. '''ºº'º" .. ''''"'"' ............... ,1.11,,.,.,,ltl ... , .... 1 para fabricações especiaes ~e qualq uer 

M ELLE Au R EA 
SONAMBULA i quantidade de papel de !"ªquina contJnu:1 

·d d" 1 ou redonda e de fórma. t-ornece Pttpel ao, 
Vt entt!, IZ O : mais importantes 1ornais e publicações pe-

1 passado, p r e - 1 riodicas do pa1z e e fornecedora exclus1 v11 
sente e futuro· descobre todas as 1 das mais importantes <:ompanh1as e emP,re-
d · ' M · p •1 sas nacionais. - f:.scraor1os e depositas. oenças e e nsma o a1Znet1smo es- LISHOA,270, rua da Princeza, 27ti. PORTO, 
soai, com o qual tudo se consegue. 49, rua !fe Passqs ManoeJ, 51. -;-Endereço 
Provas convincentes a ntes da consul- 1 telegraf1co em Lisboa .e Porto: C!jmpanhlo 
ta. Enviar 100 réi~ para resposta. i Prado. - N.• telef.· Lisboa. {J()5. I orto. 117 

- RUA LORE1 O, 56, 2.0 O. - 1 < 

Note-•e 
• c.b~ e9pherice 

TAMANHO 
GRANDE 

(ILLUSTRA,cors de TAMANllO NATURAU 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CRI ANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQ UE: 
1. e uma mamadeira hygJenica; 
2. J;: uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de bonacha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e i>0r 
c:onsel{ulnte durarão mais. 

3. são fabrie<ldas com a melhor qualidade 
de borracha e não l>Odem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça e.spherica, o que pennitte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orlficios permitindo a sahida 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que se achate, ao mesmo tempo 
contribui ndo para conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS 01 
MAMADEIR A, 

MARCA "ANTl-COLIC, " (ANTl-COLICA ) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR 0 0 PESCO~O 

~;!;''ANTl-COLIG .. -'5 -~ 
-te; ~:i:::io- -
Oc 'r BRAND <:gu. 
::;"' 3·HOcE NIPF-LE oa: ._ 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E N A O 

ACCEITEM OUTRO BICO DE MAM~DEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

P HARM ACEUTI CO OS BICOS 

OE M AM ADEIRA 

11
ANTl• COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <Lo . .. A..> 



. . 
PÓ .DE TA~C.O : COLGAT 

Substitue com grandes vantagens o pó de arroz 

lndispensavei na bi~iene das crian~as e na toilette dos a~ 
Encontra-se em todos os bons estabelecimentos qu e 
bem vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires d 

fricos, cremes, etc. d'esta acreditada marca america 

AGENTES GERAES 

SocrEDADE LUZO-AMERICA 
DOS ESTABELECIMENTOS 

GASTON; WILLiA.MS & WIGMORE, L 
R. da Prata, 145 

Telefone: Central 4096 
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O SECULÓ 

# 

l<edução, Adm inistraoilo e Oficinae-R. do Seoulo, 43-1..isboa 

A grande porca, de Bordalo Pinheiro 

O TIMONEIRO: 

~~J; .. Y,~. 1 

1 

- Decididamente a nau não pode navegar sem se deitar pela 
borda f6ra este contrapezo ! 
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PALESTRA AMENA zer, contraria ao que apregoamos: ºj Boatos 
pontapé, que terá muito menos eficacia _ 

('""oiros com o pé descalço. E' razoavel o argu-
..._,, mento, mas d'este modo daremos aos) Damos em ses.iuida uma nota dos 

Como se sabe, o cabedal está pela gananciosos um pontapé moral, que boatos mais sensacionaes que circula­
hora da morte, que, ao-que' parece, é afinal 1.h~s virá a doer mais do que se ram . durante a ultima semana e que 
hora tão ca• a que toda a gente se lhe re- fosse fisico. . . . até a hora ~m que escrevemos, não ti-
fere quando quer significar preços des· E temos dito, a respeito dos coiros. veram confirmação: 
conformes. E estando pela hora da . Que um grupo ~e descontentes com a 
morte podemos perder a esperança de J, Neutral. si tuação. atual hnha mudado a Torre 
qu~ volte a estar pelo custo antigo dos Cle~1gos, do Porto, para o Castelo 
pois que em letra redonda já vimos~ do Queno; _ . 
declaração de aue os senhores curtido- Substituindo 0 tabaco . Que Chão de Maças se tmha tornado 
res estão dispostos a nunca mais me- mdepe!Jdente, vedando a passagem do 
ter em banho tanifero um coiro, or , . 1 respetivo tunel aos comboios ascenden-
mais pequeno que seja. P . E mu1t.o.bem feito. Quem l.hes i_nan-ltes e descendentes; 

Bom. Desde Já temos a avisar os ex- dou ter v1cios? O resultado ai esta. Os 1 . ---.. 

c~lentissimos sa. pateiros e mais indus- senh~res habituaram-se a fumar bar~- , ~ . { ~ 
tnaes de sola, que escusam de contar to, nao podem passar ~em a porcaria ;//r" ~,_· ~t-. 
comnosco por estes dez auos mais che· do tabaco ~ a comp~~l11a ex ,Jora vos- . 1, - ~:?.. l,lli t \~kf 1" 
gados; graças a Deus estamos bem for- s~s senhorias .• perm1hndo apenas aos ...,.<,:/" ~/ 1-:g: ,8 ~- ) 
necidos de calçado para nlLlito tempo e r1cos qu~ satisfaçam esse indecent issi-

1 

{ ~ '\ ~ /t _P// ,// 
temos um passinho tão leve que é ra- mo apetite. \ ~/', \.•,) G;'/ :/:if::://. 
rissimo precisarmos de mandar deitar l Ora. be111. Como a nossa missão é , \ ---~./:f J{:;:..t~; d 
meias solas ou tacõe~. Todos os nossos rem~char todos os males, na medida do ~ ' -r.r~~~ 17 t /\ 
pares de botas e sapatos estão fóra de pos.s1vel, e como-embora sem razão- I - - <j/) m;:-9 I r,....-1. . 
moda, cambados, ale;jadoteQ -é cer- mu1t9s teem .como um mal a ~rivaçãQ \\11-'.ÍJ.'~ ·" f/j/J 
to; mas assim mesmo hão-de sen>irseja do c1~a~ro, 1!1dlcam?s os meios de o 1\ f jl(i d/ 
onde fôr, na rua, em casa, em qualquer subs.titu1r, pois que e sab1~0 ~ue as ne- · ,, 
ceremonia. 

1 
cessrdades podem sub.st1tu1r-se sem Que o lagarto da Penha se tinha as-

- Mas passados esses dez anos dirá que 0 organismo se resmta. sanhado e andava á solta· 
n~es~re bucha, cá te esperamos, gran· Podem os senhores, em vez de fu. Qu~ D. M~nuel de Bragança estava 
d1ss1mo tratante. mar · const1padiss1mo; 

Pt;:iis e~gana-se; paQsados dez anos, 1.º-Cliupar qualquer dos dedos dasl .Que um exercito hespanhol de dois 
se a111da pisarmos terra,andaremos des- mãos, ou dos pés, á escolha. milhões de homens t inha passado a na-
cals:os, no c1ue ~aremos grande alegria! do o rio Minho; 
ao ilustre naturista sr. dr. Almicar de Que para as bandas d11 Rotunda ti-
Souza, que não se farta de aconselhar nha caido um bocado do ceu e morto 
ess~ comodidade, em nome da higiene., as cotovias todas; 
Assim nós pudessemos resolver 0 pro- Que D. Sebastião estava a chegar 
blema do resto do vestuario e 0 da á barra; 
ali!llentac,.ão, como resolvemos 0 dos Que estavam em gréve os qu iosques 
coiros ! do Porto; · 

E porque não ha-de o leitor seguir- I Que o Wilson tinha apanhado uma 
nos o exemplo, começando desde já a indi~est1'ío .cle feijão carrapato. 
andar descai ·o, se não está como nós Safa! não se ganha para o susto 1 
tão bem fornecido? Medo d~ se consti~ 2.0 -Desenhar cigarros n'um pedaço ----- ------------
par não tenha, que Fica porfiador 0 dito de cartão e lambe-lo. 
sr. dr. Amilcar. Por lhe parecer feiv 5.0 - Parar junto das vitrines das 
mostrar os pés nús, tal cumo sairam t11bacarias e cheira-las demoraclamen-

Graça alheia 

da fõrma da natureza? Ora adeus! A te. Na praia. 
ra?.ão não col.he: creia que não é por 4.~ - Entrar nas ditas tabacarias, O n~ariclo quer por força ir dar um 
ter os pés feios que o engeitam _se pedir charutos de escudo, olhar com passeio de barco. A mulher muito as­
não, veja as varinas, que andam com un.;:ão para a caixa que lhe apresenta- sustada: 
eles á vela, se os rapazes deixam de as rem e retirar· se em seguida. - Não vás, homem, não vãs que es­
requc~tar po~ isso! Depois, desde que 5. 0 - Finaln~ente, como o prazer cio tá o mar muito bravo e podes afogar-
a medida. se1a geral, que ninguem use fumador consiste em a.bsorver o fumo !te. . 
calçado, Já o facto deixa de ser repa- do tabaco, pode seguir na rua qual-J - Não se1as maluca; vou. 
raclo. quer pessoa que vá fumando e ir fun· - N'esse caso dá cá o teu relogioe a 

Valeu? Vamos todos fazer essa par- gando na retaguarda. cadeia; ao menos não se perca tudo. 
tida aos industriaes de calçado? So- ---- ----
mos p~ssoas pacatas, como se sabe, 
mas n esta emergencia não receamos 1 
prégar guerra aos coiros, tanto mais 

De Bocage Correspondencia 

que a prop
1
ria denominação é antipntica •Não presw Corldo11, //(/o presta E/pino, F. Vila-clara-Não vão para a Tor-

e pot1co d gna de ~onsideração. Esta- Flll11Jo é 11/11//aria, e 11.ro Alfe110, rede chifre. E' estreia ctlz Jorio ha 
mos em que ao principio havemos de Albano fala só do Tejo ame110, d f ' ·• is 
sentir desa«radavel t . ã Só tardes e ma111tds descreve Alci111> : esperan.ças e que aça m.elhor, quan· 

• õ men e a pnvaç o, do este1a senhor da tecnica necessa-
tão habituado~ estamos. a eles; mas, .. Trescala aos seiscentistas o Paulino; ria a este genero Jiterario. Ariuarda-
alem das considerações Já apresenta- ~ots Bocat:rel Isso é peste, Isso é oeMnOI• mos os acol1tecimentos l5 

t·ª~· outrasf!"il
1
itaóm a favor d'? &a.cri- P~;~::,g ~::,ª~~%~ ~~~"g"~,/j~7;~~:'i;1no. l11iz M. Alves - EsÚ dito e redito 

1c10, que a 111a s o será nos primeiros que o Q · 11 e 0 Ma · 
dias: o aperto dos calos a estopada •Quem acha vosmecé (fite soe d'um lado . 

11
ã

11 
d d necas cumpnraf!l a 

de abotoar 
0 

d t ' t b ta fui do seno ra11c110 elas lunetas) sua m1ss o es e que venceram os im-

d 
u . e li acar, o ra alho e Quem acha para versos estremado P perios centraes. Isto, porém não quer 

a espesa de limpar e engra.~ar etc r ã ' d etc. • ., .. Quemí' (d/8 o tal> não façam lá caretas: e rzer que n o. reapareça~ qua.n o se 
Só uma observaçã d f Um que dos seus papeis a nda pe;.r1do, tom~ necessana a sua valiosa 1r1terfe-

o nos po em a- Poeta de pregoes, cantor ele petas. rencia. 



\ •. 
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Onde está o Marques? 

Estll aqui, soceguem. felizmente 
este nosso espirituoso colaborador en­
contra-se de saude e se niio nos tem 
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EM 
~ 

honrado ultimamente com a sua prosa --'-----------,­
nilo é isso de'Jido a enfraquecimento 
das sues faculdades, mas aos seus mui-, 
tiplos trabalhos. Agora mesmo nos cs­
crc'Je ele, a ·proposico de não se ter con-1 
firmado a noticia da 'Jiagcm do presi­
dente Wilson á Subsa : 

«I!:' pent1 1 porque eu tcnciona11a 'Jisi­
tar cm bre'Je a republica hcl'Jetica e 
assistir ali ao desembarque do strande 
homem. Tal'Jez que até fosse a bordo 
cu!11primenta-lo, em nome do nosso ! 
p81l . .. 

Se•n pre patriota ! 

~idemla relnaate 

Parece-no~ que não ha du .,.ida nenhu- _..;..... ________ ......,,--

FOCO§) 
ou~vo BILrlC 

Quebrou-se a lira srmorosa e pura 
(.)ue fazi a calnr entre o arv:Jredo 
As aves, invejosas do s1wreclo 
De trwta suavidade e tal dorura. 

!;'o mar, que rw;fe, ouvm<io· lhe a bravura, 
O temivel fragor, íu11fo ao rochedo 
Se e.-;prniava de 111a11so, a custo, a medo, 
Como rola que treml' e que murmura. 

Lira, de onde subi 't arrulho brando 
< )u rouco troveíar, a rwturua 
l'af.!Ou cruel tribulo, miserando, 

Mas seu canto de a/fissima beleza 
!:ternamente lw-dc ficar 11ibrando, 
()ue o modulou em /i111fua portugueza/ 

BEL.11/RO. ma de que a ~ripe pneumonicn desapa· ' 
receu, isto i;, de que atualmente nilo =.:..------!!!!!!!!!!!!!!!;;;;;;;...::-===~~~~!""--~~~~~~~~~ 
reina tal epidemia entre nós: pob, ape-1 Ainda ha dias, um sujeito que lá se 0 cana 1 de pana má 
zar d'isso, alguns jor nais continuam a quiz sentar senil'' tem obedecido rapi-
in~erir uma .secção com o titulo de «A ~ damente :\ intima.çã~ do soldado er a D'esta 'JCZ é que se 'Jee abrir 0 ca-
ep1dem1a re.mante».. . . . 'Jarado com um tiro. ai d Pa á acontecimento de suma 

A propos1to, lá 'Jae uma lustoria que ~ e n~m • . . 
muita gente conhece, mas que o leitor o lea-o e o rato 11~1porta11c1a, segundo .a,bahsadas op1-
pode não conhecer e que não deixa de 111ões, com as quacs, d 1 ~arno lo desas-
ter 11 sua gr aça. 1 sombradamente, não e~tamos de acor-

N' . r publico dn capital, t (De ln Fofllaifle) do. um 1arc im Acaso a a1tua do Atlantico nilo (• dt: 
Saiu da toca aturdido, composição ldentica á do Pacifico? que 
Daninho, pequeno rato !propriedade podP. ter a mistura das 

1 
E foi cair, inse11sato, duas, que justifique es~a imçortan-
Entre as Slnrrns d'um leão, eia? 

1 
Do cruzamento dns pt?scedinhas do' 

Eis o monarca das leras dois mares resu ltará al$!uma especie 
Lhe concedeu liberdade, l no11a, de interesse cientifico? 
Ou por ter d'ele piedade O fact•i de se cortar<!m. por um ca-
Ou por nil'l ter fome então. na!, as com1111içt1es entre as partes 

Ma~ esta bcneficencia 
Foi bem pai.ta. e quem diria 

perto de certo resiimento ele Infantaria, Que o rei cla>1 feras teria 
haviu um banco que a can111ra muni- D'um 11il rato precisão! 
cipal menclára recentemente pintar. 

1 Ora, para que os incuutos não so- Pois que uma 11cz indo entrando 
fre.;scm cm seus fatos os estrauos da Por uma rel 11a frondosa 
tinta fre~ca, o cabo da gunrda tinha Caiu cm rêde en~anosa 
recomendudo ao soldado, que esta11a Sem conhecer a traição. 
de sent111ela ao quartel, que não dei-
xasse sentar ninguem no referido banco. Rugidos, e~forços, tudo 

Passou o tempo suficiente, a ~enti- Balde sem poder fuS!ir-lhe; 
nela foi rendida e entre as instruções Mas 'Jem o rato acudir-lhe 
a dar, a anti51a disse ao camarada: E entra a roer-lhe e prisão. 

-Não deixes sentar ninguem n'aque-
le banco. Rompe com seus finos dentes 

foi rendida tambem esta sentinela, Primeira e scsiunda malhe; 
'Jeio outra, outra mais -emfirn, deze- E tanto depois trabalha 
nas, como se diz no soneto dos f>om - Que as mais lambem rotas silo. 
bos, cl • Raimundo Correia - e cada 
uma re.:ebie de enrerior a recomenda- O seu bcmfcitor liberta 
çào: Uma dí\!ida pasiando 

-Nilo deixe sentar ninguem n'aque- E assim á l!ente ensinando 
le banco. De ser sirato e obrigação. 

S?cou a tinta, passarem me1.es, pas-
saram anos e nunca mais n1111111em se Tambem mostra aos insofridos 
pôde sentar no banco, tendo csq11<•cido Que o trabalho com peciencia 
ha muito o motivo da ordem, m~s con- Faz mais que a força, a impr udencia 
tinuanclo as sentinelas a comunicar Dos que cm furia sempre estilo. 
imperturba'Jelmentc umas ás outras e . 
recomendação singular. Tr ad. de CURVO SEMl:'!JO. 

norte e sul da Am rica Central au­
xiliará as relações entre os re:;pc!l'Jos 
po11os? 

(f.-~~~ -­
-~ ~,~1•<\ - -

il@~ 
. ..,_,?V 

1 

Postas assim cm du'Jida as vanta­
gens químicas, ictiolo$!icas e econo­
micas da abertura do Panamá, resta 
ap'nas o arg1~111 ento de c1ue ela substi­
tuirá o estreito de Mastaihães, o qual, 
pro'Ja'Jelmente deixará de ser frequen­
tado. Pois esse mesmo ars.iumento é, 
quanto a nós, p:>·aco ele receb~r. porque 
sem o estreito de Mastalhàes, este, ou 

, o seu imediato Sebastião d ~1 Cano, 
não ter ia reconhecido que o mundo 

1 

era uma bola. 
Está-se, pois, a Iler que o no'Jn cu­

nel é uma superfluiclade, nnas emfim, 
se querem fa1.er essa fe~te /façam, que 
nós não somos dc~m1ncha-tprazeres. 



4 O SECULO COMl<':O -----

o CURIOSO 
1 
1 1 
1 
r 

t 
t • 
f 1 

A' porta do gabinete da conferencia da paz. 

- Tenho muita pena, sr. Romanones, mas não é permitida 
a entrada a extranhos . . . 
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